
09 ã N 199ë 
CORREIO BRAZILIENSE 

TENDÊNCIAS 	a O ‘) era 
 

Aio dede pouco crescimento, 
inflação baixa e juros altos 

Rio — A economia brasileira vai 
crescer cerca de 1% e a inflação me-
dida pelo índice Geral de Preços-
Disponibilidade Interna (IGP-DI) 
fiCará em torno de 5% neste ano. As 
prgyisões são dá Instituto Brasilei-
O*Econornia (Ibre) da Fundação 
Getúlio Vargas e serão divulgadas 
na revista Conjuntura Econômica 
.Éle janeiro. Segundo o presidente 
do Ibre, Antônio Salazar Brandão, 
na pior das hipóteses o Produto In-
terno Bruto (PIB) — a soma de to-
dos os bens e serviços produzidos 
no país num ano — pode ter um 
crescimento de 0,5% e, na melhor 
das hipóteses, de 1,5%. 

Na avaliação de Salazar e do re-
dator-chefe da Conjuntura, Lauro 
Vieira de Faria, o que puxará a in-
flação, que foi de 7,8% no ano pas-
'sado, para baixo são os produtos 
"que não sofrem com a concorrên-
cia dos impor- 
tados, princi- 
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que a tendência de aceleração da 
desvalorização do real, ou seja en-
carecimento do dólar, deve se 
acentuar ao longo de 1998. O dólar 
deverá se tornar 4,1% mais caro 
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anuais, descontada a inflação espe-
rada pelo Ibre, de 5%, a taxa real 
média de juros (bruta) será de 
22,9%, o que representará um 
acréscimo de 38,8% em relação à 
média de 1997 (16,5%). 

"As perspectivas em relação ao 
custo do dinheiro no Brasil não 
são boas e devem inibir o consu-
mo, principalmente de bens 
duráveis", afirma Faria. Apesar 
disso, nem ele e nem o diretor do 
Ibre acreditam que vá ocorrer uma 
recessão no país. Os economistas 
lembraram que 1998 é ano eleito-
ral e também de Copa do Mundo. 
"Nos anos de Copa, sempre há 
crescimento econômico", diz Lau-
ro Faria, que não precisou a razão 
pela qual isso ocorre. 

REAÇÃO 
Para os dois, no segundo semes-

tre a economia 
iniciará a sua re-
cuperação. "Há 
um potencial re-
cessivo este ano, 
mas ele não de-
verá se realizar", 
afirmou. Ainda 
conforme as 
previsões do 
Ibre, a taxa de 
câmbio deverá 
ter uma queda 

real de 4,1%, o que 
servirá de desestímulo às importa-
ções que, assim, crescerão somen-
te 5%. Para Lauro Faria, não se de-
ve temer uma inundação de pro-
dutos asiáticos no Brasil, em con-
sequência do barateamento das 
expórtações daquela região decor-
rente da desvalorização de suas 
moedas e de um superesforço ex-
portador. Ele lembrou que somen-
te 15% das importações brasileiras 
vêm da Ásia. Além disso, com o de-
saquecimento da economia brasi-
leira a demanda por eletroeletrôni-
cos não será tão grande. 

Quanto às exportações, somente 
devem aumentar 4% em relação a 
1997, ano em que a expansão foi de 
11%. Salazar e Faria destacam que 
73% do percentual de aumento do 
ano passado deveu :se às exporta-
ções de apenas três produtos: café e 
soja (por causa de aumento de pre-
ços no mercado internacional) e 
automóveis. O o bom desempenho 
dos preços desses produtos verifi-
cada em 1997 não deverá se repetir 
em 1998. Com  tais resultados para 
as importações e as exportações, 
nas projeções do Ibre o ano deverá 
terminar com a balança comercial 
registrando um déficit (importa-
ções maiores que as exportações) 
de US$ 3,6 bilhões, inferior ao do 
ano passado (US$ 8,6 bilhões). 

PIB 	 1% 
Inflação 	 5% 
Desemprego 	 7% 
Juros básicos ao ano 	22,9% 
Déficit da comercial 	US$ 3,6 bilhões 
Desvalorização do real 	• 	4,1% 
Fonte: FGV 


